
 

OBJETIVOS O curso tem como objetivo refletir sobre a experiência de leitura de textos filosóficos, 
compreendendo que esta leitura já constitui em si mesma uma prática filosófica - ou 
seja, ler filosofia é fazer filosofia. Propõe-se refletir sobre a interpretação de textos na 
medida em que esta envolve uma atitude crítica e não simplesmente uma reprodução 
de ideias. O curso abrange ainda a reflexão sobre os diferentes métodos de leitura, 
apresentando as características e as oposições entre correntes, como a leitura 
estruturalista e a hermenêutica; a discussão sobre a relação entre forma e conteúdo 
através do ensaio; a leitura como crítica feminista e os limites da interpretação. Por fim, 
o curso propõe uma dimensão prática através da leitura de textos de filósof@s lendo 
filósof@s e de trechos selecionados para o exercício de leitura filosófica em sala de aula, 
promovendo assim a formação e expansão do pensamento crítico. 

EMENTA Leitura e interpretação de textos filosóficos visando à familiarização com suas 

estruturas conceituais, argumentativas, retóricas e estilísticas. 

PROGRAMA O curso se divide em dois momentos articulados entre teoria e prática. No primeiro 
módulo, refletimos teoricamente sobre a experiência de ler textos filosóficos e sobre as 
diferentes posturas metodológicas nesta prática. No segundo módulo, colocamos em 
prática essas reflexões através de exercícios de leitura e interpretação, tanto 
analisando como filósof@s leem outros filósof@s, quanto praticando a análise de 
trechos filosóficos em sala de aula:  
 
 

Módulo 1. A experiência filosófica com o texto 

1.1 O que é filosofia? A leitura como prática filosófica: “Ler é fazer”. 

1.2 Os diferentes métodos de leitura: abordagem estruturalista, hermenêutica e crítica 
à interpretação. 

1.3 Forma e conteúdo: o papel do ensaio e a questão do estilo na filosofia. 
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Módulo 2. Leitura e interpretação de textos filosóficos 

2.1 Exercícios práticos: análise e interpretação de trechos selecionados. 

2.2 Leitura de filósof@s lendo filósof@s: a filosofia como diálogo e crítica. 

AVALIAÇÃO Critério 3 

MÉDIA = (G1 + G2) / 2 

Se G2 < 3, 

então MÉDIA = ((G1 +(G2*3)) / 4 

 

DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

Provas individuais, fichamentos e exercícios práticos de leitura em sala de aula.  
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